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Disciplina

Adaptações Neuromusculares ao Treinamento de Força
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Horária
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Nome da
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Justificativa:

3. Carga Horária da Disciplina:
Aulas

Teóricas
60

Aulas
Práticas

0
Exercícios e
Seminários

30

4. Ementa da Disciplina:

Respostas agudas e crônicas do treinamento de força
Adaptação neural
Resposta hormonal local e sistêmica
Dano muscular
Estresse metabólico
Síntese proteica
Hipertrofia muscular
Força, resistência e potência muscular

Bases metodológicas do treinamento de força
Prescrição de treinamento de força para adultos jovens, de meia-idade, idosos e atletas.
Métodos de treinamento de força.
Forma de avaliação

Provas teóricas - seminários - leituras e apresentação de artigos científicos.

Ínicio de
Validade

1o. período de 2014
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Optativa para:
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8. Principais Docentes Responsáveis:
Cleiton Augusto Libardi

9. Aprovação da Coordenação do Programa de Pós-Graduação:
Aprovada na 161a. reunião da coordenação deste programa de pós-graduação, realizada em 30/01/2014.

Assinatura do Coordenador do Programa

10. Aprovação do Centro:

Aprovada na 55a. reunião do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, realizada em 30/01/2014.

Assinatura do Diretor do Centro

11. Aprovação do Conselho de Pós-Graduação:
Aprovada na 55a. reunião da Câmara de Pós-Graduação, realizada em  26/02/2014.

Assinatura do Presidente do Conselho

5. Caráter da Disciplina:
Criada para o curso de:

Obrigatória para:

Mestrado Profissional

Caráter para mestrado profissional:

Obrigatória para:

Optativa para:

Alternativa para:
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